TERÇA, 9 DE JANEIRO DE 2006

Acordei umas 4 e pouco com a Araian batendo como louca na porta. Nem sei porque ainda deixam essa piva entrar aqui em casa, assim na cara dura. Vai entrando e batendo na porta. Ela tem moralcom meus velhos. Devem pensar que ela pode me salvar de alguma forma. Ou então que com ela estou um pouco mais seguro. Que se fodam. Cansei dessa vadia.
Abri a porta e ela foi se jogando na minha cama como quem é de casa. E na verdade ela é de casa. Passamos mais de 3 anos juntos, quase casados. Ela até chegou a abortar uma vez. Foi foda. Mais pra ela do que pra mim. Nessa época eu já não sentia muita coisa. Hoje não sinto quase nada. Porra, acho que me perdi um pouco. Deixa eu voltar pro dia de hoje.

Ela veio como mesmo papo de sempre. Que eu tenho que sair dessa vida. Que já sou um marmanjo de 30 e tenho que deixar de ser amamãezado. E toda aquela estória de largar as drogas. Que vou morrer e tal. E eu já sei de tudo isso. Eu sei que vou morrer. Todo mundo vai morrer. Prefiro morrer me chapando do que morrer de tédio. Ela riu. E ainda gosto quando ela ri.
Tentei chegar junto e chamei ela pra trepar. Ela disse que já tem outro cara na parada. Confesso que fiquei puto. Puto mesmo. Jurava que no fundo ela tivesse vindo pra gente dar uma, mas acho que foi só caridade mesmo. Talvez meus pais tenham pedido pra ela vir. Que se fodam. Que se fodam. 

Lá pelas 23:00 liguei pro Transação e ele troue um bagulho meio estranho. Muito amarelo e esfarelado. Usei e fiquei numa nóia horrivel dentro do banheiro. Não consegui sair de lá antes das uma da madruga. O troço é forte mesmo. Já são 5 da manhã e pensei que não teria forças pra escrever hoje. É meio sacal, além de viver tudo isso, ainda ter que por no papel no fim do dia. Não sei se vou continuar.

